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Resumo 
Demonstra-se aqui neste trabalho como é possível através de uma interface WEB criar 

um sistema que permita a organização das ações de uma rede de pessoas em torno de um 
Banco de Dados Geográfico para atualizar suas informações. Criou-se uma ferramenta 
computacional denominada de SPRING-ÍCARO para demonstrar as interações entre as ações 
da rede de pessoas e um Banco de Dados Geográfico criado com o software SPRING do 
INPE1 através da Internet. 

Abstract 
It is shown here in this work as is possible through a Web interface to create a system 

that allowing the organization of activities of a network of peoples around a Geographic 
Database to update your information. Created a computational tool called SPRING-ÍCARO to 
demonstrate the interactions between the actions of the network of peoples and a Geographic 
Database created with the software SPRING developed by the Brazilian National Institute for 
Space Research through the Internet. 
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Introdução e Justificativa 
Um Banco de Dados Geográfico é um conjunto de informações sobre fenômenos 

espaciais organizados e indexados de acordo com coordenadas geográficas. Para cada dado 
de um banco de dados há uma coordenada de posicionamento espacial que indica sua posição 
na superfície terrestre, seja por uma coordenada geográfica georreferenciada (com latitude, 
longitude e altitude) ou por simples proximidade na representação gráfica de um mapa temático 
e seus pontos de referências. “Outra particularidade dos Dados Geográficos é a sua 
dependência espacial, ou seja, a tendência da vizinhança influenciar uma determinada 
localização e possuir atributos similares” (Anselim, 1989).  

Exatamente por essa característica espacial, os dados geográficos têm suas fontes 
espalhadas pela superfície terrestre e a sua coleta pode se tornar dispendiosa. 

                                                      
1 INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
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A coleta de dados, quando não automatizada, depende de um Agente Coletor de 
Dados; profissional qualificado que têm capacidade de registrar os dados dos fenômenos 
espaciais e transformá-los em um formato previamente estabelecido para ser acrescido ou 
atualizado no Banco de Dados Geográfico, que por sua vez estará acoplado a um SIG 
(Sistema de Informações Geográficas). 

Em muitos casos o Agente Coletor de Dados é um conhecedor do funcionamento do 
SIG em que a composição cartográfica está sendo efetuada. “Os custos de treinamento e 
aprendizagem são muitas vezes subestimados ao se planejar a implantação de 
Geoprocessamento em uma organização. Os SIG’s são sistemas complexos, com muitos 
conceitos de lento aprendizado. Estima-se que o tempo para adquirir eficiência na operação de 
um SIG leve de 6 meses a 2 anos.” (CÂMARA, 2010) 

 Por essas dificuldades, construir uma interface WEB de aquisição de dados 
geográficos acoplado a um banco de dados espacial de um SIG se tornaria uma ferramenta 
alternativa ou de auxílio na diminuição de custos e tempos na produção de uma composição 
cartográfica, pois os Agentes Coletores de Dados neste caso não serão obrigatoriamente 
profissionais qualificados na coleta de dados espaciais, e com apenas acesso a um Navegador 
de Internet comum poderão ajudar na atualização dos dados de um Banco de Dados 
Geográfico. 

Objetivo 
Em busca de diminuir as dificuldades de atualização de dados de uma base 

cartográfica computacional, pensou-se em criar um sistema de atualização pela internet, 
através da WEB, para interagir com o sistema SPRING (em suas versões 4.x.x e 5.x.x). A este 
sistema foi dado nome de SPRING-ÍCARO (Acrônimo de Sistema de Informações 
Colaborativas de Aquisição em Rede Organizada para SPRING) que faz alusão à figura 
mitológica grega de Ikaros. 

A seguir são indicados dois possíveis exemplos de utilização do SPRING-ÍCARO. 

·  Os escritórios de assistência técnica aos produtores da secretaria da 
Agricultura ou simplesmente um veterinário particular quer mapear o número 
de casos e modificações de uma praga que ataca o gado bovino de varias 
fazendas da região onde ele trabalha. Para ter dados constantemente 
atualizados no mapa ele cadastra sua base cartográfica no SPRING-ÍCARO e 
distribui uma senha para cada fazendeiro criador desse tipo de animal atualizar 
os dados de seus animais periodicamente. Mesmo sem conhecimento de SIGs, 
cada fazendeiro munido de sua senha se propõe a ajudar atualizando dados 
sobre o número de animais afetados, intensidade da doença, e velocidade da 
infestação ou coisas semelhantes. A privacidade da divisão dos registros 
permite que somente o veterinário tenha acesso as quantidades de animais 
infectados de todas as fazendas. E que cada um dos fazendeiros tenha acesso 
somente aos dados referentes à sua fazenda. 

·  A secretaria da saúde ou o conselho regional de medicina precisa construir 
mapas que indiquem a evolução de uma epidemia na sua região atuante. Para 
isso criam um banco de dados geográfico, indicam a localização de todos os 
consultórios médicos cadastrados no mapa e distribuem uma senha do 
SPRING-ÍCARO para cada médico participante da confecção do mapa. Esses 
médicos, que não tem nenhum conhecimento de sistemas de 
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geoprocessamento, informam pelo seu navegador de internet cada caso novo 
da doença quando essas forem registradas em seus consultórios. 

Materiais e Métodos 
O SPRING-ÍCARO, por ser uma interface WEB de qualquer Banco de Dados criado 

com SPRING, utiliza-se de diversos softwares para executar seu funcionamento, a citar: 

·  Servidor Web Apache; O SGBD (Sistema de Gerenciamento de Banco de 
Dados) MySQL; e a linguagem de programação Web PHP. Todos funcionando 
sobre a plataforma do sistema operacional GNU-LINUX. 

E através dessa reunião de software e técnicas confeccionou-se o sistema como um 
manipulador dos dados das tabelas (espaciais e não-espaciais) criadas pelo SPRING 
diretamente. 

 

Figura 1 - Diagrama de dados do projeto cartográfic o utilizando SPRING-ÍCARO 

A Figura 1 mostra o diagrama de funcionamento de um projeto cartográfico que se 
utiliza do SPRING-ÍCARO como sistema de interface WEB de seus Agentes Coletores de 
Dados (exibidos na imagem como Grupo de Usuários) sobre os Bancos de Dados Espaciais. 
De um lado temos os administradores, capazes de acessar o banco de dados através do 
SPRING-ÍCARO e através do SPRING e utilizando o SPRING-ÍCARO para delegar as 
permissões de cada colaborador que participará do seu projeto cartográfico. Do outro lado 
temos os respectivos grupos de colaboradores ligados aos bancos de dados através do 
SPRING-ÍCARO. 
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Figura 2 - Elementos da tela de Edição do SPRING-ÍC ARO 

A interface de edição é bastante intuitiva, (Indicada na Figura 2) do lado esquerdo estão as 
tabelas de dados espaciais ou não-espaciais disponíveis no sistema e do outro lado está a 
área de edição dessa tabela. Clica-se no registro a ser editado sobre as opções “excluir” ou 
“alterar” para realizar tais ações sobre os registros. 

Os elementos apresentados na tela de edição do SPRING-ÍCARO são: 

·  Informações do usuário – Exibe o nome do usuário, base de dados em edição, 
versão utilizada do SPRING, tipo do usuário (administrador ou não), código de 
acesso e um botão de mudança de senha; 

·  Tabelas disponíveis – Exibe todas as tabelas do projeto cartográfico. As 

tabelas espaciais são caracterizadas pelo ícone azul ( ) e as tabelas não-

espaciais são caracterizadas pelo ícone vermelho ( ); 

·  Área administrativa – Contém os comandos de gerenciamento do projeto, 
somente disponível aos usuários administradores e sub-administradores. 

·  Equipe SPRING-ÍCARO – conjunto de ícones de contato com a Equipe 
SPRING-ÍCARO para informar falhas no sistema, sugestões ou qualquer outro 
de contato. 

·  Formulário de Edição – Um formulário dinâmico que se adéqua ao formato da 
tabela selecionada e permite a edição dos dados. 

·  Indicador de Ligação entre Tabelas – Exibe qual campo de uma tabela não-
espacial está ligado a um campo de uma tabela espacial caso haja essa 
ligação. No SPRING 5 esse tipo de ligação de tabelas é feita no menu Editar > 
Ligação de tabelas. 

O SPRING-ÍCARO gerencia a ação da rede de pessoas ligadas à base de dados 
geográficos porque ele é dotado de um sistema de permissões de usuários que distribui os 
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registros do Banco de Dados Geográfico a cada um de seus responsáveis. Quando os dados 
são acessados pelo SPRING-ÍCARO é possível decidir quais dados pertencem a quais 
utilizadores do sistema, assim organizando a rede de pessoas em torno do projeto. 

As permissões no SPRING-ÍCARO são divididas em: 

·  Permissão por ação – Em que se decide quais ações são permitidas a quais 
usuários (inserir dados novos, excluir ou alterar dados das tabelas); 

·  Permissão por palavras-chave – Em que se decidem quais registros são 
pertencentes a quais usuários (Por exemplo: a permissão “cidade=São 
Paulo”, determina que este usuário em questão seja responsável por modificar 
os registros da cidade de São Paulo e nenhuma outra); 

 

Figura 3 - Tela de Gerenciamento de permissões por palavras-chave 

Resultados 
Para evidenciar a aplicabilidade do sistema em um exemplo prático hipotético, 

desenvolveu-se um mapa e um banco de dados das escolas estaduais da região sudoeste da 
cidade de São Paulo gerenciadas pela Diretoria de Ensino Sul II (DRE SUL II) que tem sua 
área de atuação nos bairros de: 

·  Jardim São Luis; Capão Redondo e Jardim Ângela. 

A partir do acesso ao sítio eletrônico da DRE SUL II2 adquiriram-se informações sobre 
nome, localização e contato das escolas estaduais da região que foram armazenadas em uma 
tabela no banco de dados. 

Ao importar essa tabela para o SPRING vetorizou-se cada escola como um ponto no 
mapa base da região metropolitana de São Paulo. Cada ponto foi associado diretamente a um 
registro da tabela de dados espaciais referente à respectiva escola.  

Foram criadas duas tabelas de objetos, uma espacial chamada doravante de 
“escolas_obj”, e outra não-espacial chamada de “desempen”. 

 A tabela “escolas_obj” contém dados referentes à escola, como: 

                                                      
2 Disponível em <http://desul2.edunet.sp.gov.br> 
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·  Nome do estabelecimento escolar; Logradouro completo (endereço, CEP, 
cidade, estado); Número de telefone e contato eletrônico; Número atual de 
alunos; Quantidade de períodos. 

E, além disso, esta tabela também contém dados estatísticos sobre as doenças 
comumente transmissíveis entre crianças como Catapora , Caxumba , Coqueluche , Gripe , 
Influenza A H1N1 , Rubéola  e Sarampo . Cada doença foi representada na tabela por um 
respectivo atributo de tipo inteiro com o número de crianças infectadas com a doença 
atualmente na escola. 

A tabela “desempen” contém dados referentes ao desempenho escolar segundo 
avaliação das notas dos alunos nos exames SARESP3 e avaliações internas do corpo docente 
nas disciplinas de matemática, português, redação, geografia e história. 

Utilizou-se o SPRING-ÍCARO como um auxiliador na obtenção de dados para as 
tabelas; neste exemplo de utilização do sistema cada registros das tabelas espaciais e não-
espaciais, representa uma escola que será analisada visualmente em um mapa final pela 
Diretoria Regional de Ensino. 

Ao cadastrar o banco de dados criado no SPRING dentro do SPRING-ÍCARO o 
responsável pelo cadastramento ganhou uma conta administrativa de acesso identificada pelos 
caracteres 6a0. 

Esta conta possibilitou a criação de diversas sub-contas que foram distribuídas aos 
pares para cada escola. Uma conta foi dada a direção escolar; esta conta tem permissão de 
modificação dos dados armazenados na tabela espacial. Neste caso, a direção da escola se 
torna responsável por atualizar informações referentes à escola e seu cadastro dentro do 
projeto cartográfico além de fornecer os dados oficiais sobre os casos detectados das doenças 
que estão descritas na tabela espacial. 

A outra conta dada à escola destina-se à coordenação pedagógica. É a coordenação 
pedagógica que mantém o conjunto de todos os dados referentes ao desempenho escolar, por 
isso ela se torna responsável em alimentar de dados a tabela não-espacial que contém o 
rendimento acadêmico das crianças. 

No SPRING-ÍCARO as permissões forma geradas pelo menu usuários a fim de que 
cada par de contas fossem capazes de modificar apenas os dados referentes a sua escola, 
como exemplificado na tabela abaixo: 

                                                      
3 O Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – Saresp – 

é uma avaliação externa da Educação Básica, realizada desde 1996 pela Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo – SEE/SP. (Governo do Estado de São Paulo – Secretaria 
da Educação, 2010) 
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Com cada par de contas distribuídas entre as escolas foi possível dividir o banco de 
dados em registros específicos e entregar esses registros para cada responsável de sua 
atualização: Às diretorias escolares com os registros sobre a escola, sua composição e as 
estatísticas sobre as doenças e às coordenações pedagógicas com os registros sobre o 
desempenho escolar. A tela abaixo exibe a tela de gerência dos subusuários do sistema. 

 

Figura 4 - Tela contendo as permissões destinadas à s Diretorias e Coordenações 
Pedagógicas de todas as escolas do projeto de mapea mento escolar da Diretoria 
Regional de Ensino SUL II 

O projeto, assim dividido, demonstra um único registro para cada um de seus 
participantes (diretores e coordenadores pedagógicos) e este registro dentro das suas 
competências dentro da escola. 
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Figura 5 - Tela de edição da tabela "desempen" para  o usuário 6a30 exbindo seu 
único registro permitido dentre os 80 registros que  representam as 80 escolas estudais 
da região. 

Com todas as escolas devidamente vetorizadas dentro dos planos cadastrais do 
SPRING, puderam-se gerar consultas relativas à evolução das doenças dentro da área das 
escolas e perceber a sua movimentação. O uso de consultas espaciais dentro dos bancos de 
dados espaciais do SPRING são realizadas de maneira comum. 

 

Figura 6 - SPRING em modo consulta espacial mostran do quais escolas têm um 
número elevado de casos de gripe e qual a evolução espacial da doença na rede escolar 
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O diferencial neste exemplo é a forma de aquisição dos dados que se fazem de 
maneira dinâmica e distribuída, entre os 160 participantes das 80 escolas cadastradas. No 
exemplo da figura 6 o SPRING está exibindo uma consulta entre os dados sobre os casos de 
doenças nas escolas: 

CONSULTA: escolas_obj->gripe >= 140 

Gerando um resultado visual em que apenas quatro escolas apresentaram um número 
maior do que 140 alunos com algum sintoma de gripe, onde os círculos representam as 
escolas com este índice e as cruzes representam as escolas em que os valores de alunos com 
sintomas são menores. 

Uma consulta realizada em sequencia poderia evidenciar uma movimentação espacial 
da doença por entre as escolas, por uma análise visual de sua concentração: 

1 - CONSULTA: escolas_obj->gripe >= 120 

2 - CONSULTA: escolas_obj->gripe >= 110 

3 - CONSULTA: escolas_obj->gripe >= 100 

Seria possível gerar um plano de contenção espacial da evolução da doença, 
montando postos de vacinação nas fronteiras dos maiores focos de concentração da doença. 

Ao final desse exemplo hipotético a Diretoria de Ensino Sul II teria um instrumento de 
análise da evolução e distribuição espacial dos quadros de doenças das escolas da sua região 
de atuação. Além disso, teria também um quadro da distribuição espacial do desempenho 
escolar, atualizado frequentemente por todos os seus colaboradores espalhados pelas 80 
escolas cadastradas no banco de dados geográfico. 
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